CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.924
Para: Segunda-feira, 23 de julho de 2018
Texto: Salmo 138.1-3
“Quando te chamei, tu me respondeste e, com o teu poder, aumentaste as minhas forças.” (Sl 138.3)

[bookmark: Texto10]Só os fortes entenderão

[bookmark: Texto11]Você já se sentiu fraco a ponto de não saber mais como continuar vivendo? Às vezes nossas forças se acabam totalmente, e chegamos a perder a esperança de ver dias melhores. Essa situação ainda é mais difícil para aqueles que são pessoas boas e acreditam em Deus, e se sentem injustiçados ao passarem por sofrimentos. O que fazer nessas horas?
A Bíblia conta que o apóstolo Paulo também sofreu este dilema de ser alguém que acreditava em Deus e ao mesmo tempo passava por dificuldades. Depois de pedir a Deus algumas vezes que simplesmente tirasse o sofrimento de sua vida, ele ouviu a resposta de Deus, que dizia: "A minha graça é tudo o que você precisa, pois o meu poder é mais forte quando você está fraco". Então Paulo entendeu que mesmo nas fraquezas Deus estava ao seu lado. Por fim, Paulo disse: "Quando perco toda a minha força, então tenho a força de Cristo em mim".
No Salmo 138.3, encontramos uma fala agradecida de alguém que acreditava em Deus mas passava por dificuldades. Ele disse a Deus: "Quando te chamei, tu me respondeste e, com o teu poder, aumentaste as minhas forças". Nem sempre a nossa vida será só alegrias, mas como é bom saber que temos alguém a quem recorrer quando estamos fracos, e que esse alguém tem poder para aumentar as nossas forças.
Deus nos fortalece porque nos ama e quer nos ajudar quando precisamos. Ele não poupou esforços para estar ao nosso lado, dando até mesmo seu Filho para o nosso resgate. Que nas nossas fraquezas possamos chamá-lo e receber suas forças, e que em nossas dificuldades possamos ter certeza de que o amor que ele tem por nós jamais acaba.
Oremos: Senhor Deus, obrigado por todas as vezes que me respondeste quando te chamei, dando-me forças quando eu estava fraco. Peço que o Senhor continues a ouvir a minha súplica sempre que eu necessitar, dando-me a certeza do teu amor em Jesus Cristo. Amém.

Alexandre Vieira

CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.925
Para: Terça-feira, 24 de julho de 2018
Texto: Gênesis 18.17-19
“Os seus descendentes se tornarão uma nação grande e poderosa, e por meio dele eu abençoarei todas as nações da terra.” (Gn 18.18)

Todo mundo mesmo!

Na língua portuguesa temos uma expressão para falar de algo que diz respeito a bastante gente. Dizemos "todo mundo". Essa expressão é uma hipérbole, um exagero, pois sempre que a usamos, não estamos falando literalmente de todas as pessoas do mundo. Dizemos, por exemplo, "todo mundo gosta de chocolate", ou "todo mundo joga futebol no Brasil", e "todo mundo vai na festa". Em todas essas frases, a expressão "todo mundo" não significa todas as pessoas do mundo.
Na Bíblia, Deus, referindo-se a um homem chamado Abraão, disse certa vez: "Os seus descendentes se tornarão uma nação grande e poderosa, e por meio dele eu abençoarei todas as nações da terra" (Gn 18.18). Quando Deus diz "todas as nações da terra", ele está se referindo a "todo mundo" mesmo. Literalmente. Diferente de quando nós usamos a expressão.
Por meio dos descendentes de Abraão, e mais precisamente um descendente específico, todo mundo, cada pessoa, seria abençoada por Deus. Deus estava se referindo a Jesus Cristo, que veio ao mundo séculos depois de Abraão. Em Jesus Cristo, Deus trouxe bênçãos a todo o mundo, a todas as pessoas
 de todas as nações. Essas bênçãos incluem perdão, paz e vida eterna. Em Jesus Cristo, cada um de nós tem o convite para ser amigo e filho de Deus.
Nem todos gostam de chocolate, nem todos os brasileiros jogam futebol, e nem todas as pessoas do mundo irão na festa. Mas as bênçãos que Deus dá através de Jesus Cristo são, literalmente, para todo o mundo mesmo.
Oremos: Amado Pai, obrigado por derramares sobre cada um de nós as tuas bênçãos. Abre os corações de mais pessoas no mundo para que elas também te conheçam e recebam as coisas boas que tu nos dás por Jesus Cristo. Amém.

 Alexandre Vieira





CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.926
Para: Quarta-feira, 25 de julho de 2018
Texto: Colossenses 2.6-15
[bookmark: _Hlk511901377]“Pois em Cristo, como ser humano, está presente toda a natureza de Deus.” (Cl 2.9)

Onde está Deus?

Onde está Deus? Será que ele está no céu, ou está ao nosso lado, ou está em todo lugar? É correto dizer que Deus está em todos esses lugares. Mas geralmente quando se faz a pergunta "onde está Deus?", a resposta mais correta de todas é esquecida.
Na Bíblia, na carta de Paulo aos Colossenses, capítulo 2, versículo 9, está escrito: "Pois em Cristo, como ser humano, está presente toda a natureza de Deus". Isso quer dizer que se alguém deseja ver e conhecer a Deus, precisa olhar para Jesus Cristo. É isso o que quer dizer também a passagem bíblica que revela: "Ninguém nunca viu Deus. Somente o Filho único, que é Deus e está ao lado do Pai, foi quem nos mostrou quem é Deus" (Jo 1.18). Então, onde está Deus? Deus está em Jesus Cristo!
Que diferença isso faz na nossa vida? As pessoas costumam perguntar "onde está Deus?" em momentos de bastante sofrimento, quando não percebem a presença de Deus ao seu lado e questionam se ele se preocupa mesmo com elas. Nessas horas, mais do que nunca, é importante conhecermos a verdade de que Deus está em Jesus Cristo, ou, melhor dizendo, que Jesus é Deus. Pois ao contrário de falsos deuses, que não nos conhecem, o nosso Deus se tornou um de nós, se entregou por nós, e conhece as dificuldades e tentações pelas quais passamos, podendo nos auxiliar em todos os momentos.
Que possamos sempre reconhecer a presença de Deus em Jesus Cristo, recorrendo a ele quando necessitarmos e agradecendo por seu sacrifício de amor.
Oremos: Senhor Jesus, obrigado por seres um Deus amoroso que veio até nós. Nos dias difíceis, de dor, sofrimento e lágrimas, ou nos dias de conquistas e vitórias, ajuda-nos a ver em ti a face de Deus, e, assim, a confiarmos em ti em todos os momentos. Amém.

Alexandre Vieira



CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.927
Para: Quinta-feira, 26 de julho de 2018
Texto: Salmo 138.4-8
“Tu cumprirás tudo o que me prometeste. O teu amor dura para sempre, ó Senhor Deus. Não abandones o trabalho que começaste.” (Sl 138.8)

Promessas de campanha

Você acredita em tudo o que os políticos prometem durante suas campanhas eleitorais? Provavelmente não. Muitos fazem promessas que não estão interessados em cumprir. Outros prometem coisas que até gostariam de cumprir, mas não têm capacidade ou poder para isso.
Por causa dessa desconfiança que temos em promessas de campanha política, não estamos acostumados a confiar em quem nos faz promessas muito boas. Quando a coisa é boa demais para ser verdade, logo pensamos que não é verdade mesmo. No entanto, não é sábio deixar essa desconfiança na política brasileira nos tirar a esperança em promessas que merecem credibilidade. Ao contrário do que podemos pensar, existe alguém que cumpre o que promete.
No Salmo 138.8, lemos: "Tu cumprirás o que prometeste. O teu amor dura para sempre, ó Senhor Deus. Não abandones o trabalho que começaste". Deus tem credibilidade por dois motivos. Primeiro, porque o "amor dele dura para sempre". Deus ama o povo, e por isso faz promessas que deseja cumprir, e que são para o bem do povo. Em segundo lugar, Deus tem poder para realizar o que promete.
Tanto o seu amor quanto seu poder para cumprir promessas podem ser vistos ao longo de sua "carreira pública". Diversas promessas difíceis foram cumpridas como ele tinha dito. Dentre essas, a mais importante foi o envio de seu Filho Jesus para morrer pela humanidade e garantir uma vida boa a todas as pessoas. Séculos antes de Jesus vir ao mundo, morrer e ressuscitar, havia promessas falando dos detalhes de como isso aconteceria.
Ainda restam promessas de Deus para nós. Promessas de um mundo perfeito, com paz, segurança, saúde, e todas as coisas que nos darão felicidade completa. Vale a pena esperar, pois Deus cumpre o que promete, ama o seu povo, e não abandona o trabalho que começou.
Oremos: Deus amado, obrigado por teu amor e por tuas promessas. Amém.

Alexandre Vieira


CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.928
Para: Sexta-feira, 27 de julho de 2018
Texto: Gênesis 18.20-33
“Será que vais destruir os bons junto com os maus?” (Gn 18.23)

A injustiça de Deus

A Bíblia conta uma famosa história em que Abraão tem uma conversa com Deus, que estava prestes a destruir as cidades de Sodoma e Gomorra por causa dos graves pecados cometidos por seus moradores. Nessa conversa, Abraão questiona se Deus seria capaz de destruir a todos mesmo que encontrasse ali alguns justos. Ele pergunta: "Será que vais destruir os bons junto com os maus?" (Gn 18.23). Na continuação da história, Deus diz a Abraão que perdoaria a cidade caso encontrasse ali até dez pessoas justas.
Esse acontecimento nos ensina algo importante a respeito de como Deus nos trata. Séculos depois dessa conversa, a humanidade continuou cheia de pecados, e aos olhos de Deus ninguém era realmente justo. O apóstolo Paulo chega a dizer: "Não há uma só pessoa que faça o que é certo; não há ninguém que tenha juízo; não há ninguém que adore a Deus. Todos se desviaram do caminho certo, todos se perderam. Não há mais ninguém que faça o bem, não há ninguém mesmo" (Rm 3.10-12).
Se Deus resolveu destruir cidades por não encontrar ninguém justo, o que deveria acontecer com o mundo inteiro que se distanciou de Deus? É aqui que a história de Sodoma e Gomorra nos ajuda a entender como Deus age. Para Abraão, ele disse que perdoaria as cidades se encontrasse justos. E é exatamente isso que ele fez com todos nós. Embora não tenha encontrado ninguém justo entre as pessoas, ele enviou o seu Filho ao nosso mundo. Jesus, o verdadeiro justo, veio entre nós para que todos pudessem ter perdão e oportunidade de salvação. Deus sacrificou o justo pelos injustos, e nisso está a "injustiça" divina, por meio da qual ele nos salva e se mostra bondoso com a humanidade.
Oremos: Deus gracioso, obrigado por nos perdoares em nossas injustiças e obrigado por sacrificares Jesus, o justo, em nosso lugar. Dá-nos um coração sempre agradecido por essa salvação que não merecemos. Amém.

Alexandre Vieira


CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.929
Para: Sábado, 28 de julho de 2018
Texto: Colossenses 2.16-19
“Tudo isso é apenas uma sombra daquilo que virá; a realidade é Cristo.” (Cl 2.17)

A realidade é Cristo

As pessoas costumam correr atrás de coisas que possam trazer felicidade, realização, valorização. Essas coisas são importantes e nos satisfazem, mas infelizmente nem sempre duram tanto quanto gostaríamos. A felicidade que o dinheiro traz, a realização que uma promoção no emprego oferece, e a valorização que recebemos de outras pessoas são coisas muito boas, mas passageiras. Tudo isso é presente que Deus dá às pessoas para que elas se alegrem e se lembrem de agradecer a ele. Mas essas coisas são apenas pequenas lembranças de algo maior que recebemos de Deus.
Em Colossenses 2.17, o apóstolo Paulo escreve: "Tudo isso é apenas uma sombra daquilo que virá; a realidade é Cristo". Ele escreve isso se referindo a pessoas que achavam que eram aceitas por Deus por fazerem determinadas coisas, como jejuar e ir à igreja em determinados dias especiais. Naquele contexto, ele ensinou que o que realmente importa não é o que as pessoas fazem para Deus, mas o que Cristo significa nas suas vidas.
No entanto, essas palavras bíblicas também servem de alerta para quando buscamos somente felicidade, realização, e valorização passageiras. "Tudo isso é apenas uma sombra daquilo que virá; a realidade é Cristo." Em outras palavras, as coisas boas que temos aqui mostram que somos amados por Jesus. Ele é que realmente nos dá a felicidade, a realização e a valorização eternas. Foi ele quem comprou para nós, com seu corpo e sangue, alegrias que não terão fim. Perto do que ele conquistou e ainda prometeu nos dar, as coisas passageiras não passam de sombras.
Oremos: Senhor Jesus, obrigado por valorizares a nossa vida a ponto de morrer por nós. Dá a cada um de nós gratidão pelas coisas boas que temos neste mundo, e a confiança de que tu realizarás todas as promessas de felicidade eterna que fizeste. Amém.

Alexandre Vieira

CINCO MINUTOS COM JESUS - HL 3.619
Para: Domingo, 29 de julho de 2018
Texto: Lucas 11.1-13
“Perdoa os nossos pecados, pois nós também perdoamos todos os que nos ofendem.” (Lc 11.4)

Perdoa os nossos pecados

Quando foi a última vez que você pediu perdão a alguém? Talvez seja difícil de lembrar. Pedir perdão não é algo que a maioria das pessoas costuma fazer com frequência. Muitas vezes apenas falamos "me desculpe", como se isso fosse o suficiente. Outras vezes, pedimos perdão sem sinceridade, apenas para "cumprir tabela". Dizemos "me perdoa se te magoei", ou "sinto muito que você tenha se sentido ofendida". Quando pedimos perdão dessa forma, não estamos realmente admitindo nossa culpa, mas apenas dizendo que a outra pessoa é que se incomodou sem tanto motivo.
Quando Jesus ensinou seus discípulos a orar, ele disse que em sua oração deveriam dizer a Deus: "Perdoa os nossos pecados, pois nós também perdoamos todos os que nos ofendem" (Lc 11.4). Com isso Jesus estava ensinando que diante de Deus nós sempre estamos em dívida, precisamos ser perdoados de verdade. Por mais que seja difícil admitir que somos devedores, imperfeitos, Jesus mostrou que essa é a única maneira de se ter um relacionamento sincero com nosso Pai. Nossos pecados atrapalham essa relação e nos afastam dele, mas como um bom Pai ele está sempre de braços abertos para nos perdoar e aceitar. E isso só é possível porque através da obra de Jesus na cruz ele decidiu dar perdão imerecido a toda a humanidade.
Nessa oração Jesus também mostrou que, como pessoas perdoadas e de bem com Deus, nós também precisamos perdoar a todos que fizeram algo de errado contra nós. Isso também é difícil. Pedir perdão e perdoar nos força a engolir o próprio orgulho, nos deixa vulneráveis, e ninguém gosta de se sentir assim. No entanto, essa é a maneira certa pela qual ficamos de bem com Deus e com as pessoas.
Oremos: Pai nosso, obrigado por perdoares nossos pecados. Ajuda-nos a perdoar a todos os que nos ofendem, sem esperar nada em troca. Por Jesus, nosso Salvador. Amém.

Alexandre Vieira


CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.930
Para: Segunda-feira, 30 de julho de 2018
Texto: Eclesiastes 1.1-14
“Todas as coisas levam a gente ao cansaço!” (Ec 1.8)

Um dia inútil

Você provavelmente já ouviu uma pessoa dizer: "Hoje meu dia não valeu nada, nada deu certo. Eu me esforcei, batalhei e foi tudo em vão. Não consegui terminar meu projeto que precisava ser entregue hoje." Você também já teve um dia assim, não é? E quando isso acontece conosco, muitas vezes ficamos frustrados e negativos. Chegamos à conclusão: "Nada dá certo, tudo é em vão!" E perdemos a esperança de um dia melhor.
Foi assim que se sentiu o autor do livro de Eclesiastes ao dizer: “Todas as coisas levam a gente ao cansaço — um cansaço tão grande, que nem dá para contar. Os nossos olhos não se cansam de ver, nem os nossos ouvidos, de ouvir. O que aconteceu antes vai acontecer outra vez. O que foi feito antes será feito novamente. Não há nada de novo neste mundo" (Ec 1.8-9). E o autor, depois de examinar, com sabedoria, todas as coisas que o cercam, disse: "Eu tenho visto tudo o que se faz neste mundo e digo: tudo é ilusão. É tudo como correr atrás do vento" (Ec 1.14).
Será que ainda vale a pena correr atrás das coisas deste mundo? Trabalhar, estudar, viver?  Vale a pena? Ou é tudo ilusão? Bem, se a nossa expectativa de vida é apenas para este mundo, então vamos viver pouco: uns oitenta ou noventa anos! Mas se acreditamos que existe vida além da morte, então as coisas mudam de figura. E tudo adquire mais sentido. As coisas que fazemos adquirem um novo valor.
E nós confiamos que Jesus que veio ao mundo para nos dar vida! Ele mesmo disse: "Eu vim para que tenham vida, a vida completa" (Jo 10.10). Quer fazer esse dia valer a pena? Viva com Jesus e tenha um dia muito útil e abençoado.
Oremos: Obrigado, Senhor, pela vida. Que possamos vivê-la para servir-te e, assim, abençoar a vida de muitas pessoas. Em nome de Jesus. Amém.

Mario Lehenbauer





CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.931
Para: Terça-feira, 31 de julho de 2018
Texto: Colossenses 3.1-4
“Porque vocês já morreram, e a vida de vocês está escondida com Cristo, que está unido com Deus.” (Cl 3.3)

Ter uma vida escondida

Será que tudo acaba com a morte? Será a morte o fim de tudo? Você já pensou em ter uma outra vida escondida depois da morte? Uma vida onde todos podem viver juntos, respeitando-se, amando e sendo felizes?  E que as coisas aqui deste mundo vão passar, e aquela vida escondida vai ficar para sempre? Pois é isso que a Palavra de Deus diz para todos aqueles que tem fé em Jesus, o Filho de Deus: “Vocês já morreram, e a vida de vocês está escondida com Cristo, que está unido com Deus” (Cl 3.3).
Mas, se já temos uma vida nova garantida com Cristo quando esta acabar, o que fazer enquanto estamos esperando? A Bíblia diz: "Pensem nas coisas lá do alto e não nas que são aqui da terra” (Cl 3.2). Todo o nosso pensar, nosso desejar e nosso amor deveriam ser dirigidos para o céu, onde vamos morar para sempre. As coisas passageiras deste mundo só nos deveriam envolver na medida em que as administramos para Deus e quando levamos mais pessoas para esta vida escondida em Cristo. Sabemos que as coisas deste mundo são importantes pois são um meio para sustentar esta vida aqui na terra e para nos capacitar para fazer a obra que Deus nos confiou.
Deus nos confiou uma obra muito importante neste mundo: levarmos esta vida que está escondida em Cristo para todas as pessoas. Por isso devemos buscar as coisas lá do alto, pois podemos ficar presos se colocamos os nossos corações na obtenção das coisas neste mundo.
Vamos alegres, com Deus, investir nessa vida escondida?
Oremos: Senhor, no corre-corre do dia a dia, nas muitas tarefas que tenho de realizar, dá-me também tempo para orar, ler a Bíblia e ajudar as outras pessoas. Ou seja, dá-me sempre bastante tempo para pensar nas coisas lá do céu, onde vamos viver eternamente. Em nome de Jesus. Amém.

Mario Lehenbauer



CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.932
Para: Quarta-feira, 1 de agosto de 2018
Texto: Lucas 12.4-7
“Até os fios dos cabelos de vocês estão todos contados. Não tenham medo, pois vocês valem mais do que muitos passarinhos!” (Lc 12.8)

Morrer de medo

Tem gente que "morre" de medo da morte, e por isso, tem medo de ir em enterros ou de falar sobre assuntos que envolvam a morte. Mas Jesus nos diz que não precisamos ter medo daqueles que matam o corpo e não podem matar a vida que temos com Deus.
Quando olhamos para o mundo que nos cerca, vemos muitas coisas que nos poderiam fazer tremer de medo, especialmente quando olhamos para a violência, cada vez mais presente nas grandes cidades em roubos, assaltos, sequestros. E nós não estamos livres dessa violência! Quando olhamos para as incertezas econômicas, o desemprego, também podemos sentir medo.
Mas Jesus nos diz que não precisamos ter medo de pessoas que podem somente atingir o nosso corpo, mas não podem tirar a nossa vida eterna com Deus. Jesus nos diz de quem deveríamos ter medo: de Deus! Ele "tem poder para jogar a pessoa no inferno" (Lc 12.5). Mas ele também pode preservar a nossa vida e evitar que vivamos eternamente longe dele. 
Mas, ter medo de Deus? Esse medo é um sentimento de honra e respeito ao nosso Deus, que em Cristo Jesus se tornou nosso verdadeiro Pai. Ele nos ama e nos conhece. Jesus disse: "Até os fios dos cabelos de vocês estão todos contados. Não tenham medo, pois vocês valem mais do que muitos passarinhos" (Lc 12.8). Por tudo isso, respeitar, dar valor, honrar e amar é, na verdade, algo pequeno que devemos ao nosso Deus que tem um cuidado microscópico com cada um de nós, seus filhos.
Deus cuida dos passarinhos e sabe quantos cabelos nós temos em nossa cabeça. Sim, é ele quem governa todas as coisas e também a nossa vida.  Ele nos deu o que de mais precioso tinha, para nos ter de volta: o seu Filho Jesus!
Oremos: Obrigado, Deus, porque tu cuidas de nós, os teus filhos. Amém.


 Mario Lehenbauer


CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.933
Para: Quinta-feira, 2 de agosto de 2018
Texto: Salmo 100
“Cantem hinos a Deus, o Senhor, todos os moradores da terra!” (Sl 100.1)

Um convite para cantar

Você gosta de cantar?  Pois saiba que o Salmo 100 é, na verdade um convite para cantar. Cantar hinos a Deus, o Senhor! Você poderia perguntar: "Mas cantar hinos a Deus, por quê?" Aí o próprio salmista responde: "Lembrem que o Senhor é Deus. Ele nos fez, e nós somos dele; nós somos o seu povo".
Realmente quando olhamos para o passado em nossa vida, vemos todas as coisas maravilhosas que Deus fez por nós. E mesmo quando enfrentamos desafios, ele sempre esteve presente, nos animando e nos orientando. Pense também em como ele sempre esteve pronto para perdoar diariamente os nossos pecados. Sim, o sangue de Jesus purificou você e eu de todos os pecados. Por tudo isso podemos cantar e louvar a Deus, o Senhor. Louvamos a Deus por podermos participar de sua família, onde recebemos não somente carinho, mas fortalecimento e alimento verdadeiro para a nossa vida de filhos de Deus.
Mas ainda assim seria muito triste se pudéssemos olhar apenas para o passado para agradecer a Deus por todas as coisas, e tivéssemos que ficar na incerteza com respeito ao futuro. Mas nem isso é preciso, pois Deus, o Senhor, não somente é bom, mas o seu amor dura para sempre e a sua fidelidade não tem fim.
O Deus verdadeiro, que se mostrou em Jesus Cristo, realmente é maravilhoso. Quando olhamos para o passado verificamos como ele agiu maravilhosa e poderosamente em nossas vidas. E quando olhamos para o futuro, o nosso coração se enche de alegria e confiança. Pois é esse Deus que também vai estar conosco amanhã. Por isso, "cantem hinos a Deus, o Senhor, todos os moradores da terra! Adorem o Senhor com alegria e venham cantando até a sua presença" (Sl 100.1-2).
Oremos: Obrigado, querido Deus, por nos convidares a cantar um hino a ti em agradecimento por tudo o que fizeste por nós, e por nos amares sempre. Em nome de Jesus. Amém.

Mario Lehenbauer


CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.934
Para: Sexta-feira, 3 de agosto de 2018
Texto: Eclesiastes 2.18-26
“Nós trabalhamos e nos preocupamos a vida toda e o que é que ganhamos com isso?” (Ec 2.22)

A vida é uma ilusão?

Quando ouvimos a palavra ilusão normalmente nos lembramos das vezes em que fomos iludidos, ou enganados por alguém. Mas também podemos ser enganados pelos nossos próprios pensamentos. É o engano dos sentidos ou da mente, quando uma ideia falsa substitui a aparência ou o sentido real das coisas. E assim a pessoa, às vezes, vive um sonho achando que é a realidade. 
A Bíblia diz que é isto o que acontece muito com as pessoas aqui no mundo. Há pessoas que sonham que sua vida se resume a comer, beber, estudar, trabalhar e passear. E, por isso, quando essas pessoas refletem sobre o sentido da vida, concluem: "A gente trabalha com toda a sabedoria, conhecimento e inteligência para conseguir alguma coisa e depois tem de deixar tudo para alguém que não fez nada para merecer aquilo" (Ec 2.21). É triste essa conclusão.
Mas a essa conclusão só chegam aqueles que só enxergam as coisas da terra, do mundo, as coisas passageiras. Mas Deus convida as pessoas a olharem para o lado, para vermos tudo o que foi criado, os rios, os mares, as florestas, as flores, o irmão e a irmã! Ele também nos convida a olharmos para aquilo que não é passageiro. Ele nos convida a olharmos para a cruz, a cruz de Cristo! Pois é nessa cruz que o sentido da vida está estabelecido por Deus!
Cristo morreu na cruz por causa do afastamento das pessoas de Deus. O pecado afasta as pessoas de Deus. Mas Cristo morreu por seus e por meus pecados. Agora nós temos perdão e podemos participar da vida que Deus nos oferece. E essa vida que ele oferece pela fé em Jesus, é vida que não termina, é vida eterna! Para vivermos essa vida é que estamos no mundo. A nossa vida não é uma ilusão, mas é uma benção.
Oremos: Obrigado, Deus, por podermos viver a vida e usá-la para sermos bençãos também para as pessoas que entram em contato conosco. Em nome de Jesus. Amém.

Mario Lehenbauer


CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.935
Para: Sábado, 4 de agosto de 2018
Texto: Colossenses 3.5-11
“Essa natureza é a nova pessoa que Deus, o seu criador, está sempre renovando.” (Cl 3.10)

Uma nova vida é possivel

Imagine se tivéssemos que viver toda a nossa vida da mesma maneira. Imagine se tivéssemos que viver toda a nossa vida carregando o peso de quando praticamos o mal, de quando fomos egoístas, de quando não perdoamos! Mas a Bíblia nos diz que uma nova vida é possível!  Ela diz: "Mas agora livrem-se de tudo isto: da raiva, da paixão e dos sentimentos de ódio" (Cl 3.8).
Quando nós somos chamados por Deus, em Cristo Jesus, para fazermos parte de seu povo, ocorre um novo nascimento e nós passamos a viver na presença de Deus. É uma vida a partir da fé em Cristo, a fé que Deus coloca em nós. E essa nossa nova vida passa a ser um reflexo dele e do seu amor em nossa vida. Nessa nova vida ele sempre está presente nos dando forças e nos equipando para a nossa caminhada. 
Em Cristo, ele nos prometeu sua ajuda constante. E ele também vai à nossa frente, removendo barreiras e abrindo as portas a fim de que nós possamos chegar sãos e salvos ao nosso destino.
O próprio Jesus fez tudo o que era necessário para podermos viver como filhos de Deus nesta vida: ele morreu na cruz para nos perdoar todos os nossos pecados e assim podermos viver com Deus, estando tão perto dele que podemos ouvir a sua voz sempre que lemos ou ouvimos a Bíblia. E podemos falar com ele, todas as vezes quando oramos e apresentamos nossos desafios e nossas necessidades a ele.
Não é maravilhoso podermos viver uma nova vida na nossa caminhada por este mundo? Um caminho que já foi trilhado por Jesus. Ele, com sua vida perfeita, conquistou para nós esta nova vida. Com a sua ressurreição ele garantiu para nós a porta sempre aberta para esta nova vida, onde podemos andar com Deus para sempre. 
Oremos: Pai, obrigado pela nova vida. Mantém-me firme na fé, renovando-me diariamente. Em nome de Jesus. Amém. 

Mario Lehenbauer


CINCO MINUTOS COM JESUS - HL 3.620
Para: Domingo, 5 de agosto de 2018
Texto: Lucas 12.13-21
“Então direi a mim mesmo: ‘Homem feliz! Você tem tudo de bom que precisa para muitos anos. Agora descanse, coma, beba e alegre-se’.” (Lc 12.19)

Trocar gato por lebre

Jesus nos conta a história de um homem que trocou gato por lebre. Ele fala de um homem que ficou muito rico trabalhando na agricultura. E realmente Deus o tinha abençoado muito! Ele tinha se tornado muito rico e possuía a terra mais fértil da localidade. E ele sabia como trabalhar a terra. Usava os melhores métodos para os diferentes grãos que plantava. E todo esse seu cuidado e esforço lhe renderam uma super safra!
     Mas é neste instante que acontece uma coisa errada. A nossa boa impressão a respeito desse bom agricultor desaparece quando descobrimos o que ele vai fazer com esta dádiva, esta bênção que Deus lhe proporcionara. Ele quer guardar tudo para si. Ele não tem a intenção de repartir as bênçãos. E as suas próprias palavras o condenam. Ele disse para si mesmo: "Homem feliz! Você tem tudo de bom que precisa para muitos anos. Agora descanse, coma, beba e alegre-se" (Lc 12.19).
     Tão logo o agricultor terminara de elogiar a si mesmo, ouvimos a voz de Deus: "Seu tolo! Esta noite você vai morrer; aí quem ficará com tudo o que você guardou?" Ele havia se esquecido de Deus! Jesus concluiu a história dizendo: "Isso é o que acontece com aqueles que juntam riquezas para si mesmos, mas para Deus não são ricos". O agricultor estava errado. Que valor teria toda a sua riqueza estando ele morto? Ele trocou gato por lebre.
[bookmark: _GoBack]Mas o que Jesus quer dizer com "ser rico para Deus"? Ser rico para Deus significa ter a graça de Deus, ter fé em Jesus Cristo, andar no Caminho certo. E esse Caminho é Jesus Cristo! Então, ser rico para Deus é conhecer Deus assim como ele se revelou em Jesus.
Nós podemos ter tudo aqui na terra: a melhor casa, o melhor carro, outros bens e propriedades, a melhor saúde. Mas a maior riqueza que podemos ter é Jesus Cristo, e a salvação. Isso não podemos trocar por nada!
Oremos: Querido Deus, faze-me rico para ti. Amém. 

Mario Lehenbauer
